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CÍCERO



O ESTOICISMO
CICERONIANO

a meta fundamental da vida é viver de acordo com,
ou constantemente com, a natureza. Nossa natureza
é parte do universo natural, que é racional ou
compreensível pela reta razão. A razão pode
determinar a lei à qual nossa natureza pode ser
conforme; 
somos naturalmente feitos para viver em
comunidades. A justiça, como a lei e a razão, é um
assunto da natureza, não uma convenção; 
temos que pensar em todo o universo como uma
única entidade política. A mesma natureza está em
todos os seres humanos, a mesma razão, a mesma
divindade vai relacionar todos nós, e a mesma lei
natural é relevante para todos nós; 
os homens sábios devem ser engajados na vida ativa,
na política, e devem ser homens políticos;
ruptura com a ideia de conflagração cósmica. 



DEFINIÇÕES DE REPÚBLICA
I, 39 (...) a república é a coisa do povo,
porém o povo não é todos os homens
agrupados de qualquer modo, mas
congregados em um agrupamento da
multidão por seu consenso quanto ao
que é justo e uma reunião de utilidade
comum. E a causa primeira para
agrupar-se não é tanto a debilidade
quanto uma certa naturalidade, por
assim dizer, dos homens de se
congregarem. De fato, este gênero
[humano] não é solitário nem isolado,
mas foi gerado de tal forma que nem
mesmo na abundância de todas as
coisas*



3 DEFINIÇÕES

Res publica res
populi

Booking

Qualquer forma de
governo justa:

 reino; 
ciuitas regida
pelos optimates;
ciuitas popular.

4o. gênero,
República, um
misto das
outras três
formas



Reino - amor.
Ciuitas dos optimates - discernimento. 
Ciuitas popular - liberdade. 

VIRTUDES INERENTES
A CADA FORMA DE

GOVERNO





Pois [Catão] dizia jamais ter existido um engenho
tão grande – alguém a quem nada escapasse – e
que nem todos os engenhos reunidos em um só
poderiam prever tanto, [a ponto de] abarcar em
apenas um momento tudo, sem a experiência
das coisas e sem amadurecimento. 3. Por isso,
como ele costumava fazer, agora também meu
discurso retomará a origem do povo romano;
pois, também com prazer, uso a palavra de
Catão. Se vos tiver apresentado nossa república
nascendo, crescendo, quando adulta e já firme e
robusta, mais facilmente alcançarei o que é pro-
posto, do que se forjasse uma própria, como
[fez] Sócrates [na obra] de Platão.



Rômulo e Tito Tácio;
Numa Pompílio;
Tulo Hostílio;
Anco Márcio;
Tarquínio, o Antigo;
Sérvio Túlio;
Tarquínio, o Soberbo. 

A HISTÓRIA DE ROMA
SEGUNDO CÍCERO



QUANDO A REPÚBLICA, A
QUARTA FORMA DE
GOVERNO, DEGENERA-SE? 

Pelos vícios dos optimates.
V, 1-2: Em tempos anteriores ao nosso, os costumes pátrios geravam
varões eminentes e esses varões excelentes mantinham os antigos
costumes e as instituições dos antepassados. 2. Na verdade, como
nossos tempos receberam a república como se fosse uma pintura
notável, mas já de pouco fôlego por sua antiguidade, não apenas
negligenciou renová-la com as cores que tivera, mas também nem
procurou conservar sua forma e seus últimos delineamentos. Pois, o
que permanece dos antigos costumes nos quais Ênio disse que se
firmou a coisa [pública] romana? Observamo-los esquecidos de modo
obsoleto, e não apenas não são cultivados como também são
ignorados. Com efeito, o que dizer dos varões? Pois os próprios
costumes se enterraram na penúria dos varões, mal que tanto temos
que prestar contas, como também explicar a razão, como se fossemos
réus da pena capital. De fato, por nossos vícios, não por algum acaso,
mantemos uma república nas palavras, [mas,] na verdade, já a
perdemos há muito tempo (Agostinho, Cidade de Deus, 2, 21). 



E-mail: isaprevide@gmail.com

Instagram: @isa_previde

CONTATOS

OBRIGADA!


